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Ancelotti chega para devolver 
esperança à Seleção Brasileira

Jogos Escolares

Bragantino

Se os clubes viveram um 2025 turbulento, o que dizer da 

Confederação Brasileira de Futebol? Em maio deste ano, 

a CBF viu seu então presidente Ednaldo Rodrigues ser 

afastado por determinação do Tribunal de Justiça do Rio 

de Janeiro. Em seu lugar, Samir Xaud, então presidente 

da Federação Roraimense de Futebol, foi eleito como 

candidato único. Ele ficou responsável por concluir a 
negociação com o técnico italiano Carlo Ancelotti, sonho 

antigo de Ednaldo. Em sua chegada à Seleção Brasileira, 

Ancelotti destacou ter total confiança em Xaud e que 
buscaria conhecer seus atletas para formar um grupo 

que esteja disposto a lutar pelo objetivo comum da CBF: 

ser campeão do mundo em 2026.

A temporada 2025 dos Jogos 

Escolares do Estado de São 

Paulo (Jeesp) foi histórica. A 

começar pelo investimento, 

de mais de R$ 35 milhões do 

Governo do Estado, superior 

aos R$ 29 milhões de 2024, o 

que reforça o compromisso 

em fortalecer o esporte de 

base em SP e o trabalho na 

formação de novos talentos.

O Red Bull Brangantino teve 

um 2025 marcado mais pelos 

avanços extracampo do que 

pelo futebol. Com o início da re-

forma de seu estádio, o clube se 
prepara para uma nova fase. No 

campo, não chegou às semifi-

nais do Paulista, foi eliminado 

nas oitavas da Copa do Brasil 

para o Botafogo e se classificou 
para a Sul-Americana.

Rafael Ribeiro/ CBF

Ancelotti será o grande nome do Brasil na Copa do Mundo

Definir o grupo para o Mundial

João teve conquistas históricas em 2025

Nas nuvens

Adesão

Destaque nos jogos

Relação especial

Nasce uma estrela no tênis brasileiro

Ancelotti substituiu Dorival Júnior, que vinha de uma 

campanha sem consistência, marcada por atuações 

ruins. Logo nos dois primeiros jogos de Ancelotti, a 

Seleção não mostrou muita inspiração, mas conseguiu a 

primeira meta: confirmar a classificação para o Mundial 
de 2026, que veio com a vitória sobre o Paraguai em São 

Paulo. Agora, Carlo pensa para definir o elenco que repre-

sentará o Brasil na Copa do Mundo FIFA 2026.

Em setembro, venceu dois jogos na Copa Davis, onde 

representou e ajudou a classificar o Brasil para a primeira 
fase qualificatória, que será disputada em fevereiro de 
2026. Mas o grande momento do ano foi a conquista do 
ATP 500 da Basileia, na Suíça. O primeiro de João nesta 

categoria. Com os bons resultados, o menino entrou para o 

Top-25 do ranking e já chama atenção do mundo do tênis.

No ano de seu centenário, 
o Mirassol viveu um sonho. 
Estreando na Série A do Brasi-

leirão, o clube fez uma cam-

panha extremamente sólida e 

terminou em quarto, conquis-

tando a vaga inédita para a 

Libertadores. O ‘casamento’ 

com o técnico Rafael Guanaes 

deu liga, fazendo essa tempo-

rada histórica do Leão.

Outro dado expressivo do Jeesp 

tem a ver com a adesão. Neste 

ano, participaram das seletivas 

convencionais e paralímpicas 

420.882 atletas, 73,9 mil a mais 

que no ano passado. Esse 

índice amplia a margem de ob-

servação técnica, facilitando a 

filtragem dos melhores atletas 
para a formação do Time SP. A 

partir de março de 2026 o Jeesp 

volta com as seletivas estaduais.

Nas três competições que 

disputou - Jogos da Juventude, 

JEB’s (Jogos Escolares Brasilei-

ros) e Paralímpíadas Escolares 

-, os paulistas subiram ao pódio 

617 vezes. O primeiro time a 

entrar em ação foi o sub-17, em 

setembro, nos Jogos da Juven-

tude de Brasília. Com 112 meda-

lhas, a equipe saiu do DF com o 

tricampeonato consecutivo.

“O Jeesp consolida a relação 

escola e esporte. O esporte 

precisa estar na grade cur-

ricular das escolas. São dois 

polos indissociáveis. E quando 
esse intercâmbio funciona, o 

resultado prático são as mais 
de 600 medalhas conquis-

tadas”, afirma a secretária 
estadual de Esportes, coronel 

Helena Reis.

A temporada 2025 foi mais do que especial para o tênis 

brasileiro. Isso porque a grande promessa do esporte na-

cional teve um crescimento colossal no ano. Além de ter 

conquistado dois títulos oficiais, João Fonseca, carioca de 
19 anos, subiu 121 posições no ranking masculino da ATP 

(Associação de Tenistas Profissionais).
Em sua primeira temporada completa da carreira, 

Fonseca se firmou na 24ª colocação do ranking e con-

quistou o ATP 250 em Buenos Aires, em fevereiro, fazen-

do dele o mais jovem a vencer um torneio ATP.

Reuters/Folhapress

Fonseca viveu seu melhor ano da carreira até o momento

Palmeiras 
vai do maior 
investimento 
à frustração

O Palmeiras viveu um 2025 
catastrófico, com muitas lições 
a aprender para 2026. Com in-
vestimento estimado em R$ 700 
milhões, o alviverde chegou em 
2025 com a expectativa de ser 
campeão Paulista, Brasileiro, da 
Copa do Brasil, Intercontinental 
e Super Mundial. No entanto, 
fechou o ano de mãos abanando.

No Paulistão, com seu con-
fuso regulamento, o Palmeiras 
chegou a estar muito próximo da 
eliminação na fase de grupos, mas 
conseguiu se recuperar e chegou 
à final. Diante do rival Corin-
thians, o Alviverde não conse-
guiu desempenhar. No jogo de 
ida, empate por 0 a 0. Na volta, 
em pleno Allianz Parque, o Pal-
meiras perdeu por 1 a 0 e viu o 
rival fazer a festa.

No Super Mundial FIFA, a 
grande estrela do ano no futebol 
internacional, nova decepção. O 
Palmeiras estreou contra o Por-
to, de Portugal, e empatou em 0 
a 0, numa partida de pouquíssi-
ma inspiração. No jogo seguinte, 
bateu o Al Ahly, do Egito, por 
2 a 0. No último jogo da fase de 
grupos, enfrentou o inconstante 
Inter Miami, de Lionel Messi, e 
empatou por 2 a 2. Mesmo com 
a fase de grupos decepcionante, 
o time avançou para as oitavas, 
em que eliminou o Botafogo em 
jogo decidido no talento indivi-
dual de Paulinho, que fez o gol da 
vitória e se lesionou - sem previ-

são de voltar aos gramados desde 
então. Nas quartas, enfrentou o 
Chelsea, da Inglaterra. Diante 
dos londrinos, derrota por 2 a 1 
e fim do sonho do Mundial. Para 
piorar, o craque do time, Estêvão, 
se despediu da equipe para rumar 
ao Chelsea.

Na Copa do Brasil, estreou 
na terceira rodada e eliminou o 
Ceará com facilidade. Dois jogos, 
duas vitórias. Nas oitavas, esbar-
rou novamente no alvinegro pau-
lista. Diante do Corinthians, um 
desastre tomou conta. Na volta 
da frustrante participação do Su-
per Mundial FIFA, o Palmeiras 
perdeu os dois jogos contra o ri-
val e foi eliminado precocemen-
te, outra vez em casa. Para piorar, 
a temporada ainda terminou com 
o Corinthians vencendo a Copa 
do Brasil. Um pesadelo para os 
palmeirenses.

Restavam apenas o Brasileirão 
e a Libertadores. O Campeonato 
Brasileiro parecia encaminhado. 
No entanto, após uma sequência 
de empates e derrotas, a “gorduri-
nha” palmeirense foi queimando, 
até que o Flamengo conseguiu 
ultrapassá-lo na reta final, con-
quistando o Brasileirão em pleno 
Maracanã, contra o Ceará.

Já a Libertadores terminou da 
forma mais frustrante possível, 
com a derrota por 1 a 0 para o 
Flamengo. Com isso, 2025 ter-
minou com muitas lições e frus-
trações para o Palmeiras e para 
Abel Ferreira. Muitos ajustes pre-
cisarão ser feitos para 2026.

Alviverde terminou o ano com 
muitos gastos e nenhuma taça

Palmeiras

‘Sacrificado’ no Mundial, Paulinho não tem previsão de volta

por pedro sobreiro


